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			UM CAMINHO AÇORIANO

			Aos meus netos, Tiago e Duarte, para que consigam honrar e perservar os valores lançados na base da sua educação. 

			Ao labor e crença do povo Açoriano que com inabalável fé perserva a sua cultura e identidade. 

			Prólogo

			No meio do Atlântico, a fascinante ilha das Fajãs desanca, triste. 

			Ao rigor dos ventos, sinos e marés, é assolada frequentemente por imprevisíveis calamidades. É na força e beleza da natureza que sustenta o alento para a dor e o isolamento.

			Do céu ao mar, ocorrem frequentes e iradas tempestades, e inevitavelmente de tempos a tempos a terra treme. O cinzento basalto estremece nos olhares tristes e apreensivos da desgraça, estendendo a insegurança e o medo. 

			Lá longe, muito longe, a emigração acena. O doloroso apelo ecoa em sofrimento. Paira a dor e o temor, é a debandada na rota emigratória. 

			O tempo corre penoso; distante, as saudades apertam, muito tempo já andou. Sofridos suores e lágrimas caminham ao lado da fé. Aqui e ali, deitada além do horizonte, a nostalgia cai no saudoso entardecer. A vida recua e as receosas mentes deambulam nas íngremes e resvaladiças encostas e arribas. 

			Um milagreiro novo sonho amanhece, natural e espontâneo, e a ilha respira ar puro e silêncio nos sons da natureza. A postos, a incansável bruma se espraia e encobre a solidão em doce e alenta aurora, e liberta a esperança.  

			Enfim, a luz, o farol de regresso. Calmo, arrependido, o oceano alcança rostos sorridentes e felizes.

			 Distante vai o fulgor da mocidade, mas as promessas se abraçam em festas e romarias.  O tempo passa sobre tudo, e traz a resignação e o silêncio. 

			De tempos em tempos contam-se histórias de vida, deste valente povo que habita no meio do imenso e perigoso mar. Tal como em outras ilhas plenas de virtudes, S. Jorge encarna a sua narrativa sustentada em valores e crenças antigas. É nas humildes vivências da sua gente deitadas no tempo que têm construído a sua rica e singular identidade. 

			Ilha de S. Jorge (Vila do Topo)

			1 de Janeiro 1980

			I

			Durante vários dias a atmosfera esteve rota. Diluviais cargas de água uniram o céu ao mar. 

			Ainda mal o dia rompera, já Alzira caminhava apressada por entre a azinhaga lamacenta. As constantes chuvas diluvianas dos últimos dias tinham fustigado a ilha e rastos de detritos, madeiras e terra encontravam-se espalhados por todo o lado.  As estradas e caminhos por onde costumava passar mais se assemelhavam a autênticas crateras.  A força das águas que emanaram das devastadas arribas arrastaram tudo o que encontraram, e deixaram a povoação do Topo plantada em entulho. 

			Com o olhar distante, ainda alcançava o rapaz que tinha vindo fazer o chamamento que o filho dos Silvas estava pronto para nascer. O obediente burro andava lesto e o rapaz depressa desapareceu. Atendendo às más condições, dificilmente conseguia ter um andamento certo, tantos eram os obstáculos que encontrava que mais valia ir com cautela, ou ficaria por ali estatelada. Inicialmente ainda caminhou com algum cuidado, mas da forma como estava o terreno pouca ou nenhuma alternativa teria. A lama era muita, os pés encontravam-se tão enterrados que ficava sem saber ao certo se tinha os sapatos calçados. 

			Suspirou de alívio assim que chegou ao centro da povoação. A partir dali o estado despedrado da estrada já não parecia tão revolto. Mais duas dificultosas azinhagas e estaria a prestar auxílio a Rogélia. Alimentava um carinho especial pelos Silvas, eram uma família simpática e prestável em gentilezas que nunca mais acabavam. No espaço de dois anos, já tinha feito os partos dos dois primeiros filhos, tudo tinha decorrido bem, mas o primeiro rapaz tinha morrido com febres no primeiro ano de vida, o outro estava forte e saudável. O terceiro vinha a caminho e por nada deste mundo queria atrasar-se e logo sossegar Rogélia que ficava mais descontraída e confiante com a sua ajuda, tal como acontecera com os dois primeiros partos.

			Alzira não era nenhuma vidente, nem parteira encartada, mas já tinha auxiliado inúmeros nascimentos, dom esse que já vinha da sua avó, que praticamente socorreu os partos de grande parte da população da ilha. Ainda ostentava os louros de tão grande tributo. As boas graças passaram de geração em geração e todos ainda a viam como abençoadeira do povo. Muitos também a tratavam por alma do berço, era muito solicitada e em casos, e situações de aflição, os seus serviços andavam sempre na linha da frente. Os cuidados médicos oficiais distavam a muitos quilómetros e Alzira apresentava-se como a única salvação por perto.

			Chegou branca como a cal da parede. O rosto de Rogélia, assim que a viu, ganhou cor e esperança.

			- Obrigada por teres vindo tão depressa! – disse Rogélia, ofegante.

			-  Eu nunca te iria deixar sozinha! 

			Inácio andava de um lado para o outro com os nervos aos pulos e continuava com dificuldade em acalmar o filho Victor que estava a fazer uma birra das demais. 

			- Ó homem, acalma essa criança e traz uma bacia com água e sabão! – gritou Alzira, de forma autoritária. 

			Uma das vizinhas, que estava a dar apoio à família, pegou na criança. Mais calmo dirigiu-se para a porta e prontamente saiu lesto. Passado um instante regressou com a bacia e colocou-a junto à cabeceira da cama. Alzira lavou os pés e as mãos e ordenou que lhe trouxesse mais água limpa. 

			Rogélia debatia-se com tantas dores, que transpirava por todos os lados, algo lhe dizia que o sofrimento estaria para ficar muito tempo.

			Alzira ficou apreensiva, a forma da barriga e a sensibilidade das suas mãos alertavam. Estava perante um parto difícil. Ou muito se enganava ou o bebé não tinha dado a volta de forma correta e continuava atravessado. Iria ser um parto e tanto, seguramente de muito risco para a criança e mãe. Tinha na memória situações idênticas em que a maior parte acabara mal.  

			Olhou para Rogélia tentando disfarçar a apreensão, não queria alarmá-la ou tudo se complicaria ainda mais. A situação exigia firmeza e níveis de confiança altos, naturalmente a dor seria tanta que estaria perto dos limites. Era necessário manter a calma e sangue frio, aquela pobre gente depositava em si a esperança das suas vidas. Tudo indicava que o ano novo iria começar mal.

			Duas horas passaram e o sofrimento continuava a estalar para durar.

			Com o luto do pequeno Miguel presente, a insegurança ainda andava fresca e, por muito que disfarçassem, o clima naquela humilde casa continuava muito cerrado.  

			Já passava das três horas da tarde e o impasse arrastava-se. Exausta, Alzira esgotara todas as ideias dos seus longos ensinamentos. Estava desolada, não sabia mais que fazer, entretanto Rogélia gritava tanto que toda a vila a podia ouvir. Inácio encontrava-se desalentado, sentado sobre a barriga das pernas; encostado a uma parede, orava, implorando ao fim do sofrimento da mulher. A concertação era de rezas a graças divinas. Alzira tremia só de pensar que perante tão grande sofrimento Rogélia podia desfalecer a qualquer momento. Naturalmente a criança já estaria morta, mas naquele momento a sua maior preocupação era tentar salvar a mãe. 

			Na igreja, o pároco da vila confortava as dezenas de fiéis que invocavam ao Santíssimo Criador o fim do tormento da sua filha. Os gritos em correria aflitiva percorriam as ruas e entravam na casa de Deus, abraçando as paredes em sofrimento.

			Em casa dos Silvas, a esperança perdida revoava desmaiada e a fé esgotada debatia-se penosamente à procura da salvação, tentando fugir de um fim triste e cruel.  

			         

			Por instantes o tempo pairou. Estranhamente o vento deixou de correr, as nuvens acamparam assombradas e o perdido silêncio tomou conta de todos. Os cães em sentido uivavam levados ao céu em latidos de alerta. Seguiram-se segundos assustadores. Inesperadamente a terra começou a tremer, a vibração e a intensidade era de tal ordem, que os sinos da igreja da Nossa Senhora do Rosário tocavam sozinhos.  As casas começaram a oscilar e a desabar, no chão surgiam fendas e as íngremes e perigosas arribas resvalavam e deitavam-se ao mar. 

			Inácio, apavorado e tresloucado, gritou: “É um terramoto!”. A aflição foi de tamanha desordem que Rogélia ficou possuída por tal força sobrenatural que, em surpreendente e inesperada agonia, atirou para fora a criança que teimava em não querer nascer. Alzira em toda a sua atribulada e longa vida nunca tinha presenciado tão grande milagre, a recém-nascida veio ao mundo toda atravessada. Se não testemunhasse com os seus olhos não acreditava. 

			O abalo durou cerca de dois minutos, por prodígio escaparam ilesos. Grande parte da casa ruiu. Miraculosamente o quarto onde se encontravam pouco sofreu. 

			 - “É uma menina”! - gritou Alzira, esbaforida, no meio de toda a confusão.  Inácio aproximou-se com as lágrimas em sobressalto, beijou-lhe as milagrosas e ensanguentadas mãos e apelidou-a de Santa.  

			            

			 No primeiro dia do ano, a ilha sofreu mais um marcante infortúnio. Foi devastada copiosamente, tal como tinha acontecido no arrasador ano de 1757.  A esplendorosa e dinâmica Vila do Topo foi a localidade mais sacrificada da qual resultaram 11 mortos e 9 desaparecidos, provavelmente alguns ainda soterrados nas desmoronadas e sangrentas arribas. Tudo ruiu. A desgraça só não foi maior, uma vez que parte significativa da população se encontrava na Igreja. Deus não permitiu que a sua casa fosse assolada e pouco ou nada sofreu.

			Centenas de lares ficaram destruídos e muitas famílias devastadas. Perante tão aterrador infortúnio, de um momento para o outro, perderam todo o sacrifício de uma vida. 

			 A recém-nascida Teresa veio ao mundo no centro da calamidade. Uma circunstância que podia ser de festa, tornou-se num dos dias mais sangrentos e mortíferos da história do povo de S. Jorge.

			 A reconstrução antevia-se lenta e demorada, a todo o instante o infortúnio continuava espelhado nos rostos humildes e tristes da desgraça. A insegurança e o receio de novos abalos não dormiam nas receosas mentes arruinadas. Nunca a fé esteve tão perto, os cânticos e as rezas andavam tão presentes que as mulheres benziam o luto e beijavam as cruzes ao encontro da salvação.

			A demorada e penosa reconstrução tardou em chegar; muitos, com receio de novas desgraças, entraram em debandada na direção da dolorosa emigração, homens válidos restavam poucos e os mestres contavam-se pelos dedos. Passado um ano, a Vila do Topo perdeu metade da população e com ela o sorriso e o esplendor dos tempos áureos de felicidade e desenvolvimento.

			Dentro do descomunal fluxo de fuga, emigrou Inácio rumo ao Canadá à procura de pão para a boca da família. Partiu carregado em esperanças que num curto e saudoso espaço de tempo labutasse em condições para chamar a sua gente.

			Rogélia, nos dias que se seguiram à penosa partida do marido para o lado desconhecido do mundo, passava grande parte do tempo junto ao farol em longas e intermináveis horas de nostalgia, olhando o mar em sofrido desespero. Perdida … na ansiosa dor da separação, encarava os filhos com tristeza. Meditava como seria doravante a sua vida na devastada vila. Com duas crianças de tenra idade nos braços, o caminho apresentava-se tortuoso e difícil. 

			            

			Deolinda observava a irmã com grande pesar, a ausência do cunhado iria provocar muita angústia e sofrimento. Antevia momentos muito constrangedores e de difícil superação. A sua vida também caminhava inconformada e tempestuosa. O grande e fatídico sismo tinha-lhe desmoronado o trabalho de uma vida, e de um momento para o outro, ficou praticamente sem nada e por muito que desejasse pouco auxílio material poderia disponibilizar na ajuda a Rogélia. Inevitavelmente muitas dificuldades iriam passar, mas pão para a boca certamente não faltaria. A vida na ilha era trabalhosa e incerta, frequentemente a natureza pregava-lhes contratempos inesperados no caminho da debilitada felicidade, mas eram gente de fé imensurável e iriam lutar com todas as forças na esperança de que, mais tarde ou mais cedo, Deus lhes proporcionaria boa-venturança.

			II

			Inácio observava com apreensão os companheiros de viagem que se debatiam sofridamente. Raros eram aqueles que conseguiam firmar no estômago os precários alimentos do almoço. Dois dias de agitada navegação estavam a deixar marcas e pouco ou nada tinham comido. Poucos eram os que se mantinham de pé. O balde que tinham por perto era a solução para aliviarem a má disposição. Estavam alojados doze homens na coberta e a maior parte ainda não tinha colocado o pé fora da cama. 

			O alterado estado do mar aumentada as dificuldades e a velocidade reduzida com que navegavam fazia com que o trajeto demorasse mais tempo do que o inicialmente previsto. Inácio não se fazia rogado na ajuda e disponibilidade. Todos estavam admirados com a sua resistência e a forma como se adaptava às condições adversas da tempestade.

			Estava habituado a lidar com o mar, na juventude andou alguns anos na travessia do canal como aprendiz dos homens das lanchas. Fez muitas viagens para o porto de S. Roque do Pico e Angra do Heroísmo. O cais da Vila do Topo, no seu tempo de adolescente, foi muito importante nas ligações fluviais entre as ilhas do grupo central, ao ponto de a vila ter mais afinidades com Angra do Heroísmo do que com os concelhos da Calheta e das Velas. Durante esse período da vida adquiriu valências e amadurecimento que lhe permitiam enfrentar o mar revolto com relativo à vontade. Não é que fosse um lobo do mar, mas sentia-se confortável e capaz de ser prestável, estendendo a mão a todos os que necessitavam de auxílio.

			Uma grande depressão associada a chuva intensa e vento forte causava uma terrível tempestade, e fustigava com muita intensidade aquela zona do Atlântico. Por ironia do destino, a rota traçada passava pelo meio da intempérie. Segundo as previsões levaria um par de horas para amainar. O moral dos passageiros era baixo, e muitos faziam contas à vida, lamentavam que tinham fugido de uma tormenta para se afundarem em outra bem pior. 

			Todos os doze homens que ocupavam a coberta eram oriundos da ilha de S. Jorge, com nove da Vila do Topo, a onda de solidariedade era grande. A camaradagem e a afinidade ao longo dos dias acentuava-se cada vez mais. Inácio era dos poucos resistentes que se mantinha sempre disponível e prestável.

			Com todos confinados em espaço reduzido emanava um cheiro húmido a azedo doentio. Alguns nem forças tinham para se movimentar; uma a duas vezes ao dia, Inácio amparava um após outro até à tolda e colocava-os encostados às anteparas a apanhar ar fresco a aproveitarem a luz do sol. Normalmente eram raros aqueles que tinham forças para se levantarem para comer. Os mais capazes traziam comida, mas com o odor amargo que tresandava junto aos beliches, rapidamente retrocedia o sofrido apetite que tinham.  

			A moral de todos estava muito por baixo e os lamentos de pouca sorte estavam cada vez mais presentes. A dita aventura, pensada e idealizada como necessária e imperativa, estava cada vez mais a ser posta em causa. 

			Inácio, provavelmente em iguais circunstâncias como os demais, empenhara-se a arranjar vinte mil escudos para as despesas da viagem e o visto de entrada para o Canadá. Um primo de Rogélia tinha emprestado o dinheiro, para tal teria vendido duas vacas e um cabrito.

			Pouca coisa tinha. Levava uma mala de cartão com meia dúzia de peças de roupa, umas coisas para a higiene pessoal e pouco mais. Aventurava-se de mãos a abanar, com meia dúzia de tostões no bolso atados num lenço.

			 Ao chegar à América do Norte teria que procurar um tal de Carrusca que estaria à espera do seu grupo para encaminhá-los para a companhia na qual iriam trabalhar.

			As poucas informações que dispunha era que estava tudo bem encaminhado e nada deviam recear, tudo tinha sido tratado com gente séria. Os conhecimentos em Angra eram fiáveis, tanto que em outras alturas já tinham mandado chamar outra gente da ilha. Felizmente tudo tinha decorrido normalmente e de forma satisfatória para todos, naturalmente não haveria motivos para alimentarem receios.

			Estava informado que o país era rico e a necessitar de muita mão de obra. Não sabia ao certo o que iria fazer, tinha pouca experiência em qualquer ofício, andou quase sempre ligado à vida do campo, ajeitando-se um pouco em trabalhos de construção civil, mas seria o que Deus quisesse, o mais importante era conseguir entrar no Canadá, com tempo algo haveria de arranjar. Estava determinado em estabelecer-se rapidamente, pagar a dívida e mandar chamar a família. Não via a hora de desembarcar e por cobro a todas as dúvidas e desconfianças e assim alimentar a esperança e segurança aos seus amigos de viagem, acabando com o padecimento.

			Ao fim do quarto dia, o tempo amainou, finalmente todos puderam sair da coberta. Inácio estava satisfeito ao ver os colegas mais animados e alimentados. Atendendo à sua entrega e determinação em ajudá-los nas alturas mais difíceis e como reconhecimento do serviço prestado, todos lhe pediam conselhos. 

			A bordo, com alguma naturalidade, até os membros da tripulação pediam a sua opinião para resolução de situações que merecessem ser analisadas ou retocadas respeitante ao seu grupo. Era a sua presença que solicitavam, para discussão, ou resolução de toda a logística inerente da vida a bordo.

			 Muito longe de ser imposto ou até mesmo votado, Inácio tornou-se num modelo, um líder voluntário inato para todo o grupo. Com o decorrer da viagem e tendo por esteio o permanente confinamento adverso que tinham convivido, já não só eram conhecidos e amigos, mas agiam como uma família.

			O estado do mar tinha atrasado a viagem em cerca dois dias, mas segundo o comandante do navio, a previsão do tempo para os dias seguintes seria excelente. À partida não se avizinhavam mais contrariedades até ao fim da navegação.

			Os homens estavam ansiosos, embora fossem oriundos da ilha não estavam habituados a passar tanto tempo no mar, e não viam a hora de pisar terra firme para enviarem notícias para as famílias, que certamente aguardariam impacientes por novidades. 

			Inácio estava deitado. Sem razão para tal tinha acordado e continuava desperto há mais de uma hora. Muita volta já tinha dado, mas a dificuldade em voltar a pegar no sono subsistia. Olhou o relógio, eram quatro da manhã. Pensativo, observava há largos minutos os efeitos que o desmaio da luz vermelha do silêncio provocava nos contornos das anteparas da coberta. As insónias, de mãos dadas com a saudade, abriam um sem fim de recordações da família e da ilha que não lhe saíam da memória. Rememorava com tristeza o último terramoto e o quanto a mulher tinha sofrido. Fazia um ano precisamente, e as lembranças assombrosas e dolorosas teimavam em abandoná-lo. Talvez fosse esse o motivo de estar desperto e com a vontade de adormecer arredada. 

			Aparentava algum receio que o contacto que tinham no Canadá estivesse farto da espera, ou por qualquer motivo tivesse que se ausentar e ficassem entregues a si próprios. Nunca tinha saído das ilhas e as dúvidas amontoavam-se gerando um mar de inquietações, com as quais não estava habituado a lidar.

			Envolto em preocupações que nunca mais arredavam, por pouco que não foi projetado da cama com tão grande estrondo e abanão. Inicialmente pensou que fosse um trovão, mas depressa alcançou que tinha sido uma explosão e muito próxima. Em segundos instalou-se a confusão com as sirenes e campainhas a tocarem amontoadas em sufoco. Foi o primeiro a se levantar e depressa subiu as escadas de acesso ao corredor para o refeitório. Parou junto à escotilha de acesso a meio navio, não podia passar, estava fechada e vigiada por um dos membros da tripulação. O marinheiro, rigorosamente equipado com fato de proteção de incêndios, obstruía completamente a passagem. Num instante o corredor ficou bloqueado. Os homens seminus, em desvairo, amontoavam-se em frenética aflição. Passado largos e aflitivos minutos de agitação, a voz apaziguadora do capitão difundida através do circuito interno de altifalantes anunciava que tinha ocorrido uma pequena explosão a bordo e não havia motivo para pânico. Calmamente todos deveriam regressar às cobertas que a situação estava controlada. 

			Inácio foi o primeiro a reagir às novas ordens, tranquilamente aconselhou a sua gente a regressar às camas e a acalmarem os ânimos que a tripulação sabia o que estava a fazer. 

			A adrenalina foi de tal ordem que ninguém mais pregou olho, e a madrugada avançou temerosamente em redobradas conversas de inquietações e medos.

			Com tudo mais calmo, retomaram a navegação a velocidade reduzida, mais um contratempo que atrasaria por mais um dia a chegada.

			Uma garrafa de ar comprimido tinha rebentado num compartimento a meio navio, provocando um rombo no casco, dois metros acima da linha de água. 

			A divisão prontamente foi selada e a estanquidade garantida.  Atendendo a que o estado do mar se encontrava calmo, podiam navegar, mas com a velocidade restringida a dez nós. Do acidente resultaram dois marinheiros com ferimentos graves. Esperaram cinco horas a pairar, até que o helicóptero de evacuação chegasse, só após a operação terminada é que puderam retomar a navegação à velocidade pretendida. 

			Todos não ganharam para o susto. Alguns até comentavam que se a explosão tivesse acontecido num dos compartimentos mais a ré, perto das cobertas, poderia ter ceifado a vida a dezenas de pessoas e que tão depressa não iriam esquecer tão grande sobressalto.

			Ao fim de sete dias de viagem a pretendida e imaginada visão chegou. Terra à vista. O esperançoso continente americano surgia aos olhos de todos, até para prelúdio dos mais céticos. 

			Ao desembarcarem, um grupo de camaradas chamaram Inácio e informaram-no que tinham decidido que, acontecesse o que acontecesse em terra, delegavam nele as funções de representante do grupo.

			          

			III

			      

			  Abrey Falls, localidade situada na 

			província de Ontário.

			Inácio fazia contas à vida. Tudo estava a acontecer muito rapidamente. Continuava cada vez mais deslumbrado, tanto já tinham viajado e a terra teimava em não ter fim. Que país imenso era o Canadá. Estavam a mais de dois mil quilómetros da costa de Nova Escócia onde tinham desembarcado e as estradas nunca mais acabavam. Finalmente respirava de alívio, terminava a longa e cansativa viagem. Como era grande o mundo, nunca tinha imaginado que o longe fosse tão longe. Até tremia só de pensar na família tão distante que iria ficar meses sem notícias. Questionava se teria agido bem em arriscar-se em tão grande aventura. Decerto os primeiros tempos iriam ser bastante difíceis de ultrapassar. Ainda mal tinha chegado e já morria de saudades da sua gente.

			Assim que chegaram, foram encaminhados para as habitações. As primeiras impressões eram agradáveis. As condições não eram más, a pequena casa, embora fosse para dois, tinha o indispensável e era confortável. Inácio olhava para Joaquim com agrado, seguramente os outros camaradas estariam nas mesmas circunstâncias.

			O pequeno aglomerado habitacional situado num pequeno planalto tinha sido construído exclusivamente para os trabalhadores da barragem. As habitações em madeira estavam plantadas simetricamente na orla de uma grande floresta, viradas para um vale longo e profundo, onde já se notavam em estado avançado muitos trabalhos de terraplanagem.

			Inácio estava curioso. Ao fim da tarde iam assinar o tão desejado contrato, os cálculos em dólares faziam-lhe imensa confusão. Indagou um colega que tinha jeito para as contas e, segundo ele, as condições eram melhor do que tinham imaginado. Iriam ganhar à volta de dez vezes mais do que nas Ilhas, mas por muitas explicações que lhe tivessem dado, continuava muito baralhado com os números. Uns falavam em dólares canadianos, outros americanos, tudo se apresentava muito confuso.

			Era já noite quando regressaram a casa. Os esclarecimentos dos encarregados da obra tinham-nos elucidado com clareza e todos aparentavam estar satisfeitos. O ordenado que estava em cima da mesa era à volta de sessenta contos por mês revertidos em escudos, mas para as contas baterem certas teriam que descontar cerca de dez para a assistência e sindicato; sobrava, em números redondos, cinquenta por mês. Com sorte e sacrifício conseguiria num ano arranjar o suficiente para pagar a dívida e encaminhar a família. 

			O camarada Joaquim também era nascido e criado no Topo, embora fosse oriundo de outra freguesia eram amigos de sempre. Antes de emigrar trabalhava na fábrica de queijos. Com o sismo tudo ficou parcialmente destruído e a produção parou. Além de laborar no fabrico há muito tempo, a sua exploração também vendia o leite, tudo acabou, e a única solução que encontrou foi juntar-se ao inevitável e aventureiro grupo da emigração. A amizade que ostentavam, e a consequente e imperativa entreajuda e companheirismo que manifestaram durante a viagem, acentuou ainda mais a saudável relação. Assim, e logo que desembarcaram, manifestaram redobrado interesse na partilha da casa.   

			Os emigrantes eram um grupo de homens modestos como era apanágio da gente das ilhas e chegavam determinados em trabalhar duro. Chegavam convictos e esperançados que os sacrifícios que estavam a fazer confortasse os ansiosos corações dos familiares que para trás ficaram em orações, pedindo feliz aventurança para o desconhecido caminho.

			Inácio estava ansioso para se acomodar, finalmente uma cama confortável estava à sua disposição. Foram dias a fio de raro descanso carregados de ansiosas preocupações. O cansaço estava acumulado e desesperado para encontrar o tão desejado e demorado repouso. 

			            

			Segunda-feira, o primeiro dia de trabalho, iam começar às sete horas da manhã.  Assim que saíram para a rua, a primeira reação foi voltarem para trás, a temperatura era muito baixa e fazia um frio insuportável. Apreensivos, questionavam: como conseguiriam trabalhar? 

			O tempo andava depressa e rapidamente chegaram ao fim do quarto mês de trabalho. Inácio e Joaquim faziam contas ao dinheiro. Estavam satisfeitos, em pouco espaço de tempo já tinham amealhado mais do que dois anos de trabalho nas Ilhas. Valia a pena o sacrifício, o futuro antevia-se risonho e desafogado. Inicialmente ainda viveram momentos difíceis com a habituação ao clima frio que provocou constrangedores problemas respiratórios, mas lentamente foram-se adaptando e já se encontravam minimamente à vontade para laborar nos rigorosos invernos canadianos. 

			O facto de serem apelidados de forretas pela maioria dos colegas não os demovia do caminho que tinham traçado. Estavam longe da sua terra e da família e tudo fariam para rapidamente alcançarem a desejada autonomia financeira.   Ambicionavam adquirir uma casa para mandar chamar as mulheres e os filhos. Raramente saíam após o trabalho. O pouco tempo livre que tinham era aproveitado para descansar e irem comprar comida. 

			O pessoal da barragem, principalmente os emigrantes, aos fins de semana saíam para a povoação mais próxima para se divertirem, mas Inácio e Joaquim, no pouco tempo que ali estavam, ainda não se tinham aventurado a ir para a borga.

			Na obra trabalhavam centenas de operários e para albergar tanta gente a companhia tinha montado um grande aglomerado de infraestruturas com boas condições para viverem. Das poucas despesas que tinham, só a alimentação era mais dispendiosa, o que originava que poupassem a maior parte do que ganhavam.  

			          

			Os cinco primeiros anos decorreram com muito trabalho e saudades da família. Inácio já tinha os planos bem definidos, tal como o amigo Joaquim; deslocar-se-iam aos Açores e regressariam com as mulheres.

			O tempo de trabalho na construção da barragem estava a terminar e estavam a meses de mudarem para uma outra, que iria ser construída a centenas de quilómetros do local onde se encontravam. Recentemente tinham acompanhado um dos capatazes para se inteirarem do local onde iriam trabalhar nos próximos quatro a cinco anos. Segundo opinião das chefias, iria ser construída aquela que afirmavam ser uma das maiores albufeiras do Canadá. Por perto da nova construção estava situada uma pequena vila que reunia excelentes condições para comprarem uma casa. Alguns seus conhecidos já tinham seguido essa estratégia: assim que a companhia tomava nova empreitada, vendiam a casa e voltavam a comprar outra. O estratagema era bem simples, uma vez que as casas acabavam sempre por ser vendidas com lucro. O facto de terem uma barragem por perto viabilizava que estivessem reunidas condições para o desenvolvimento e aparecimento de um maior aglomerado urbano, o que fazia que houvesse sempre procura de habitações. 

			O risco era mínimo. Com cinco anos de trabalho, já tinham angariado quantia significante para pensarem em adquirir casa sem hipoteca a qualquer instituição bancária. Também o trabalho das mulheres contribuiria para aumentar as receitas e consequentemente alcançarem rapidamente a autonomia financeira que ambicionavam.

			Inácio andava todo entusiasmado, mais um a dois meses e Rogélia estaria a seu lado, e juntos certamente criariam ainda melhores condições para arranjarem mais uns tostões. A presença da mulher alimentaria ainda mais o seu ego. Acabaria com a solidão e deixaria de uma vez por todas andar corroído pela saudade. A vinda dos filhos é que tinha que ser adiada por mais uns anos. O importante era fazer chegar primeiro Rogélia e integrá-la condignamente, mais tarde pensariam em chamar os filhos. Tal como já constatara, quando mudavam de região levavam meses até se adaptarem e com as crianças por perto tudo se tornaria mais difícil e complicado. Tinha tudo mais ou menos planeado, eles ficariam à guarda da cunhada Deolinda mais uns anos e assim que completassem a escola primária estariam reunidas as condições para definitivamente ficarem todos juntos. O momento já estava pensado e repensado e fazia todo o sentido uma vez que coincidiria com outra nova empreitada. Teriam tempo mais que suficiente para prepararem a mudança de habitação. 

			Tal como ele, Joaquim seguiria a mesma estratégia. Estavam tão entusiasmados com os planos que dificilmente descansariam enquanto não estivessem com as mulheres por perto.

			Faltavam duas semanas para partir para S. Jorge, estava ansioso, contava os dias à medida que se aproximava da data, mas o tempo teimava em passar.

			Sonhava acordado em abraçar os filhos e a mulher, havia cinco saudosos e longos anos que tinha partido e o afastamento cada dia se tornava mais doloroso e difícil de ultrapassar. 

			 

			IV

			Inácio recordava com amargura a outrora movimentada, alegre e dinâmica Vila do Topo. Tinham decorrido seis dolorosos anos após o grande sismo e praticamente tudo tinha mudado. A demorada e penosa reconstrução estava terminada, mas a cor e a vivacidade tinham desaparecido. A alegria deixou de fazer parte do quotidiano do seu povo, que caminhava triste e à sombra do passado. Muitos partiram, deixando a penumbra e o vazio. Restavam as mulheres e as crianças. Homens para trabalhar sobraram poucos, ficaram os mais velhos entregues à aceitação e o infortúnio. 

			O cais do Topo, outrora dinâmico e movimentado, deixou de existir, agora o principal eixo da via marítima da ilha mudou de rota. Os portos da Calheta e das Velas começaram a ganhar influência e cada vez mais o Topo ia perdendo importância. A debandada para a emigração pôs a descoberto as dificuldades de retoma e os que ficaram viviam das remotas e alegres recordações do passado.

			 

			Estava triste ao ver a sua terra a decair cada vez mais, enterrando-se em esquecimento e memórias. A sua geração tinha sido a que mais tinha contribuído para o declínio. Muitos afastaram-se das suas raízes, deixando tudo para trás ao abandono da decadência do tempo, mas prometia a si mesmo um dia regressar com os filhos e netos e contribuir para levantar de novo a alegria e força de viver da sua gente. O retorno certamente iria ser um dia memorável e feliz. Estava ansioso para que tão almejado dia chegasse e assim retomar o fulgor e o contentamento. Tinha a convicção que, como ele, outros seus conterrâneos estariam nas mesmas esperançosas circunstâncias para regressarem às origens.

			Por muitas voltas que desse ao pensamento, já tinha decidido. A melhor maneira de serem bem-sucedidos seria levar para diante o plano tal como tinha pensado, o futuro logo se encarregaria de endireitar as coisas no caminho da harmonia e felicidade.

			Inácio compreendia a angústia da mulher em não aceitar de ânimo leve partir sem os filhos, mas teriam que ser fortes e confiantes que eles ficariam bem ao cuidado da cunhada, que naturalmente iria tratar deles com carinho e amor.  Assim que estivessem reunidas as condições mínimas de habitabilidade poderiam pensar levá-los de vez e ultrapassarem as saudades da sofrida separação. 

			Os primeiros tempos, para Rogélia, não iriam ser fáceis de superar, para trás ficariam os seus dois tesouros. Vítor e Teresa estariam longe da mãe e o afastamento, antes de se consumar, já roía o coração.

			A vida da irmã também não iria ser fácil, tinha uma bebé de pouco mais de um ano, mas desde a primeira hora tinha manifestado a disponibilidade para acolhê-los como se fossem seus. 

			Rogélia nutria um carinho muito grande pela irmã e tinha plena certeza que faria tudo o que estivesse ao seu alcance para educá-los condignamente.

			Inácio, nos poucos anos de trabalho no Canadá, tinha já arranjado uns tostões, e, desde a primeira hora, o seu pensamento foi pôr de parte a verba que o primo da mulher lhe tinha emprestado para a viagem. Felizmente já tinha saldado a dívida e era menos um peso que o vinha atormentando. Restava deixar uma mesada para a cunhada gerir nos gastos com a educação e alimentação dos filhos, só assim poderiam partir mais descansados. A tristeza iria ser imensa, era certo que a mulher iria padecer muito, principalmente nos primeiros dias de afastamento. Não seria fácil lidar com situação tão comovedora.

			Rogélia não sossegava de tanto remexer no pensamento em olhar penoso, baço e profundo. A insegurança teimava em abrandar. Os seus amores, os filhos, ficariam para trás, dificilmente iria aguentar tão longínqua e dolorosa separação. Nunca em situação alguma se tinham separado, experimentava sensações angustiantes de difícil conformação. A grandeza da emoção sentimental, arrebatadora e aflitiva muita marca de mágoa iria deixar. 

			 Na ilha muitos casos idênticos de afastamento familiar já tinham acontecido, mas desta vez era a sua carne que estava em cima da balança e a insegurança permanecia colada ao abalado coração de mãe.

			Doravante como iria ser a sua vida?

			 Aflitivas interrogações a minavam a todo o instante e nos últimos dias antes da partida penosamente teimavam abrandar.

			Inácio compreendia as dificuldades que a mulher tinha em lidar com a separação, já tinha sentido dor semelhante de afastamento familiar. Os primeiros dias iriam ser vividos num retrato triste e de difícil superação.

			Pouco ou nada podiam alterar para minorar o sofrimento, era o futuro dos filhos e de toda a família que buscavam e para isso era necessário enveredarem no sacrifício da sofrida emigração. A aventura começaria angustiante e triste, mas o futuro antevia-se risonho e tranquilo. Era chegada a hora de serem eles os sacrificados e pouco mais haveria para repensar. O futuro estava na direção da aceitação e do sacrifício, teriam que levantar o rebaixado sentimento que o tempo mais cedo ou mais tarde lhes daria razão e aceitação. Os filhos cedo iriam compreender que o preço a pagar seria mais tarde largamente recompensado em harmonia e felicidade familiar.

			V

			Vancouver 2018

			O centro comunitário português estava em festa. Um grupo de emigrantes, do qual faziam parte Inácio e Joaquim, atingiam a tão desejada reforma. Era um dia desejado há tanto tempo que a emoção era grande. Oito eram naturais do Topo. Inácio e o seu grupo tinham emigrado após o grande terramoto de 1980. Unidos ao longo de décadas de trabalho e sacrifício, iniciavam novo ciclo nas suas vidas. Inicialmente eram nove, mas infelizmente um tinha falecido em acidente de trabalho, todos os outros tinham-se mantido juntos na mesma companhia. Era uma irmandade muito grande e bastante solidária que integrava a grande comunidade de gente de S. Jorge, que cada vez crescia mais. Muitos dos filhos e netos já tinham nascido no Canadá, mas a festa, além de comemorar o descanso tão desejado, também era para assinalar a despedida de três famílias que voltavam às origens.

			Os outros iriam ficar; muitos, com filhos e netos bem entrosados na comunidade, não pensavam regressar tão cedo.

			Inácio olhava para os amigos com a esperança que mais tarde ou mais cedo o seu dia também iria chegar. A filha tinha um emprego muito bom e gostava do modo de vida que levava. Uma mudança, fosse ela qual fosse, tinha que ser sempre baseada no seu bem-estar, mas estava esperançado que mais tarde ou cedo iria passar o resto dos seus dias na sua querida ilha. Sempre idealizara regressar e sentia que essa era também a vontade da mulher que vivia morrendo de lembranças da família. Por muito que resistissem estava na cara que já não tinham gavetas para guardarem tantas saudades.  

			        

			Teresa olhava os pais com ternura, a despedida dos que partiam avivavam ainda mais as saudades de S. Jorge. Certamente que perante a nova situação de reforma e a distância da família alimentariam ainda mais o desejo de regressarem às origens. Mais tarde ou mais cedo teria que equacionar essa hipótese, eles tinham vivido uma vida de trabalho sempre com o sentido de regresso no pensamento. A felicidade deles também era muito importante para si, mesmo que tivesse de abdicar de alguns privilégios, mais tarde ou mais cedo teria de encontrar determinação para solucionar o que já vinha ponderando e constatando há muito tempo. Pouco ou nada também a prendia ali e a vontade e o bem-estar dos pais decididamente influenciariam a inevitável decisão.  

			  Teresa andava cansada, mas normalmente, ao fim do dia e após a saída do trabalho, gostava de se sentar na praça junto ao velho chafariz. Já permanecia há largos minutos a observar as movimentações que os pombos faziam para apanharem os restos de comida que circulavam por baixo das mesas das esplanadas. Alguns mais ousados faziam autênticas acrobacias para deleito do seu sorriso. 

			O retrato da vida viajava na sua cabeça. Muitas eram as recordações e a mente divagava em torno dos trinta anos passados no Canadá. Muitas tinham sido as vezes que tinham mudado de casa. Felizmente, após os pais se aposentarem recebeu uma boa proposta de emprego e, pela primeira vez, estavam a morar na mesma localidade mais tempo do que estavam habituados. Embora estivesse estoirada, não lhe apetecia ir para casa, mas as ligeiras pingas de chuva que caíam rapidamente a demoveriam e convidariam a ir andando.

			A companhia onde o pai trabalhou dedicava-se à construção e manutenção de diques e barragens. Muitas foram as vezes que andaram de região em região nas mais diversas e remotas zonas do interminável território canadiano. Frequentemente andaram com a casa às costas acompanhando o pai, mas por muitas localidades que tivesse vivido, nunca tinha tido dificuldade em conseguir emprego. 

			Ao fim de tantos anos de vivencias tipo caixeiros viajantes, pela primeira vez estavam estabelecidos há mais de cinco anos, e tudo levava a crer que era para durar. Viviam numa aprazível e apelativa cidade com todas as comodidades, que mais poderiam desejar? Com o novo emprego substancialmente melhor remunerado que todos os anteriores, tinha razões para estar ainda mais satisfeita.

			 

			Finalmente os pais estavam a usufruir do descanso que mereciam e aparentavam estar contentes. Ocupavam a maior parte do tempo em atividades comunitárias no centro português. A coletividade lusa era muito empreendedora e frequentemente organizava eventos. Permanentemente andavam empenhados em atividades de recreação.

			Ao contrário das adversidades iniciais, mais concretamente da língua e do clima, ao longo dos anos, todas as famílias de S. Jorge se ambientaram com relativa facilidade. Inicialmente as grandes amplitudes térmicas ainda causaram perturbação, mas com o decorrer dos anos foram-se adaptando. 

			Ao chegar perto de casa, Teresa parou junto à pequena mercearia lusa que pertencia à família de Julieta, amiga de longa data. Os pais eram como irmãos, tinham vindo juntos de S. Jorge para a mesma empresa trabalhar, e de lá para cá eram inseparáveis; a mãe muitas vezes afirmava que tinham duas casas, ora estavam numa ou na outra. Normalmente era ali que compravam grande parte das mercearias que necessitavam. Quando regressava do trabalho na maior parte das vezes sempre parava para comprar alguma coisa, ou mesmo se fosse só para dizer olá. Tal como ela, Julieta era filha única e também continuava solteira. Já tinham feito muitas diabruras juntas. Era a sua companheira dos passeios ao fim de semana e saídas à noite. 

			Curiosa, olhava para a porta tentando adivinhar o que se teria passado para estar tudo cerrado na hora de maior movimento. Algo teria acontecido para fecharem tão cedo? interrogava-se, apreensiva.

			Mal entrou em casa foi tomada por sensação de desconforto, instintivamente vacilou assustada. Os pais, abraçados, choravam compulsivamente como duas crianças. De um momento para o outro ficou roída pelo sentimento descambado da insegurança. O que teria acontecido? questionava-se, aflita. Por instantes a terra pareceu tremer por baixo dos pés. O movimento inseguro das pernas parou e instalou-se no rosto, deixando-a estupefacta. As palavras saíram frágeis e temerosas, antevendo receber notícias constrangedoras.

			- Que se passa? O que aconteceu?

			A mãe levantou o olhar desfeito em lágrimas. Repentinamente refugiou-se nos seus braços em aflição.

			O pai, cabisbaixo, com o tronco debruçado entre as pernas, estava tão derrotado pela dor que a cabeça arrojava o chão. 

			        

			Foi uma semana de juízo para a grande irmandade portuguesa, dezenas de cerimónias deambularam pelas ruas e no centro comunitário, o choro ensopava as grandes faixas de luto saudosamente seguras nas húmidas e saudosas paredes.

			A família Sousa era muito querida na cidade, o funeral foi um dos mais afluídos de sempre. O cemitério tornou-se pequeno para abraçar tanta gente no último adeus. As flores eram tantas que faziam uma barragem de cores tão lindas e saudosas como uma primavera feliz.

			Teresa estava desconsolada, a amiga Julieta partia deste mundo sem ao menos se despedir. O ataque foi tão forte e intenso que a fulminou em segundos, ninguém a pôde salvar. Partiu de forma trágica e atroz e com ela morria o encanto da vida. Doravante tudo escureceria em sentimentos e remorsos de uma amizade desaparecida, que nunca mais voltaria, e o coração infeliz amontoaria saudosa saudade, sangrando para sempre. 

			          

			Inácio tinha acabado de sair da casa de Joaquim, parou, sentou-se nas escadas a tentar aliviar a tensão. Roía-lhe a alma ao ver o amigo dilacerado por tamanha dor. Percebia mais que ninguém a sua debilidade, ele já tinha perdido dois filhos e compreendia a devastação e fraqueza sentimental que isso representava. Os pais estão sempre à espera de falecer primeiro, essa é a ordem natural da vida. Quando o relógio da vida se adianta e tudo acontece ao contrário, fica mais doloroso e difícil de aceitar. Perder uma vida é triste, mas quando é um filho que vai à frente dos pais, não há dor no mundo mais penalizadora e dolorosa. Só quem tem a infeliz contrariedade é que sabe dar o real e justo valor, o quanto é colossal o sentimento de perda, em que todas as luzes se apagam e a escuridão e as trevas nunca mais desaparecem.

			Tinham estado juntos o dia todo e ao afastar-se estava com receio que ele cometesse alguma asneira, mas tinha aguardado que adormecesse. Finalmente estava a descansar, logo pela manhã viria ao seu encontro para o reconfortar. Se tudo corresse dentro da normalidade permaneceria calmo por muitas horas; tal como a mulher, estava sedado.  A psicóloga que estava a acompanhá-los também chegaria cedo. Rezava para que conseguissem refazer o que lhes restava da vida. Sem conforto, tudo tinha escurecido, a dor era grande. Receava que a grande amizade que tinham não fosse suficiente para ajudá-los na tortuosa e escura caminhada. 

			Passaram três meses após os Sousas terem partido para S. Jorge. Entenderam que sem descendentes nada os prendia ali. Venderam a loja e regressaram envoltos em enlutado sofrimento e sonhos desfeitos. 

			 Com a separação, Inácio e Rogélia perderam metade da sua alegria, as suas maiores referências de toda uma vida partiram e deixaram um vazio difícil de preencher. Nada seria como antes, a rua movimentada e alegre tinha perdido vitalidade e encanto. A mercearia, que era a alma das conversas e da amizade virou loja chinesa; Joaquim, que era o presidente da comunidade portuguesa, abandonou o cargo, e muitos logo prognosticaram que a coletividade jamais seria a mesma. Joaquim era um homem com cultura acima da média, excelente nas relações públicas, certamente o seu afastamento seria difícil de preencher.

			Para Teresa o desaparecimento de Julieta também estava muito difícil de ultrapassar, sentia-se perdida, como que abandonada, sem a sua principal referência de muitos anos. Andava tão arredada da felicidade que muitas vezes receava chegar a casa, como adivinhando o clima de pesar que sofridamente permanecia sem pressas para se afastar. O pai raramente se ausentava do quintal, as idas ao clube deixaram de fazer parte do seu quotidiano; a mãe, que era agitada e muito dinâmica, deixou muita coisa de lado. As rotinas habituais que ambos faziam estavam colocadas em esquecimento e dedicavam grande parte do tempo ao sedentarismo e contemplação. Estava a ficar muito preocupada com a ausência de autoestima que revelavam.

			De um momento para o outro tudo se desmoronou, arrombando os sentimentos da família de forma abrupta e perigosa; era seu dever, sua obrigação, fazer alguma coisa para alterar a constrangedora e temerária situação.

			Os apegos das famílias tinham sido muito fortes e tudo se apresentava muito escuro e de difícil resolução. 

			Estava a ficar contagiada pela aceitação dos factos e a entrar por caminhos de consentimento e resignação, baseados na tristeza e na abstinência. De modo algum assim podiam continuar, ou corriam o risco de ficarem eternamente plantados em tristeza.

			Uma noite deu por si a refletir: então se os Sousas voltaram para Portugal pela força imperativa do infortúnio, porquê eles também não podiam regressar, mas de livre e espontânea vontade, enquanto ainda tinham forças e saúde? Seguramente os pais iriam ficar radiantes por definitivamente se juntarem ao resto da família. 

			Em tempos já o pai tinha sugerido que, após a reforma, esse seria o caminho pretendido, mas a ideia esmoreceu e nunca mais abordaram o assunto, possivelmente derivado a amizade dos Sousas e ao seu emprego, mas sempre ficou com a intuição que a qualquer altura a ideia podia ser equacionada.

			Teresa andava dias a fio questionando-se se valeria a pena adiar o que a vontade já tinha pré-definido. Era chegada a hora de se afirmar e preparar o regresso a S. Jorge, acabando de vez com todas as dúvidas. Nada mais haveria a pensar. A vida no Canadá tinha os dias contados, estava esgotada, mas muita coisa ainda teria que resolver. A maior preocupação era a venda da casa, que poderia levar algum tempo até ser concretizada. Esperava o momento oportuno para informar os pais, pondo-os ao corrente dos seus planos. Era hora de ir organizando e fechando a sua agenda de forma calma e tranquila. Pelo que conhecia dos progenitores, não tinha dúvidas que mal a sugestão fosse apresentada, ficariam nervosos e ansiosos pela partida. 

			  

			Segunda Parte

			l

			O voo continuava atrasado. Teresa permanecia preocupada. Já há largos e ansiosos minutos que vinha com os olhos colados ao relógio. Estava com receio de perder a ligação para a ilha de S. Jorge. Dificilmente estaria a horas em Ponta Delgada para o encaminhamento. Tudo apontava que iria ficar mais uma noite longe de casa. 

			Nos últimos tempos, tudo andava predestinado a correr mal, raramente as coisas corriam de acordo como planeara. Os atrasos eram constantes e os demorados e sucessivos adiamentos iam-lhe esgotando a paciência.   

			Tal como tinha imaginado, aconteceu; o avião de ligação já tinha descolado e teria que aguardar até ao dia seguinte. Era já noite quando saiu do hotel. Pouco ou nada valeria ficar plantada no quarto enchendo a cabeça de interrogações e lamentações que pouco ou nada serviriam. Teria de aceitar com naturalidade as contrariedades e focar-se no que poderia fazer, e não ficar a lamentar-se por coisas que estavam fora do seu alcance. Aproveitaria o tempo para caminhar ao longo da marginal. A noite estava amena e convidava ao passeio.

			Ponta Delgada pairando na liberdade da noite chamava por si, mas por muito apelativo que fosse o doce luar, o pensamento teimava em se animar e continuava mergulhado nos transtornos e nos contratempos que o atraso estava a provocar.   

			A sua maneira de ser não tolerava com facilidade as alterações de última hora e a frustração não se dissipava de ânimo leve. 

			Além de estar desapontada, ainda acrescia a dor que sentia nas costas. 

			O voo para S. Miguel, além de bastante atrasado, vinha cheio. Era a segunda vez que viajava nos aviões da Ryanair, e na primeira as coisas não tinham corrido muito bem. Os espaços entre assentos eram diminutos e ofereciam poucas comodidades, o que fazia com que a viagem provocasse sensação de desconforto e, ao aterrar, sentiu as articulações doridas e o corpo moído.

			Mas à parte das mazelas físicas, tinha ficado intrigada pelo comportamento de um dos passageiros que tinha levado parte da viagem de olhar cravado, ao ponto de se sentir perturbada e de peito acelerado. Considerava estranho, mas por muitas voltas que desse à cabeça continuava a tentar entender o porquê de se sentir tão emocionalmente agradada como curiosa.  

			Era um cavalheiro elegante e atraente, acompanhado de uma bela jovem, que seguramente devia ser uns vinte anos mais nova, ou talvez até mais?

			Tinha ficado intrigada pela diferença de idades do casal. Sem saber porquê, os momentos vividos durante o sedutor voo não lhe saíam da cabeça. Algo se passava que não conseguia desligar o pensamento, de tal forma pertinente que incitava intromissão a roçar bisbilhotice. Interrogava-se como uma relação assente numa diferença de idades tão grande podia resultar? O melhor seria concentrar-se e tentar esquecer, possivelmente estaria perante mais uma novela como tantas outras. 

			Absorta em meras fofoqueiras suposições não deu pelo tempo passar, olhou o relógio, já era meia-noite e ansiava por descansar. O dia tinha sido longo e cansativo e teria de estar no terminal do aeroporto muito cedo, ou acarretaria nova complicação. 

			Quando regressou ao hotel, o cansaço era tanto que mal se deitou o frenesim das últimas horas a empurraram para um sono repentino e profundo.

			          

			Acordou meio sobressaltada perante o alvoroço que o telefone provocava, cravou o sonolento olhar meio turvo e adormecido no telemóvel, eram sete da manhã. Levantou o auscultador, meio zonza; ouviu a voz da rececionista informando que a hora pretendida para o despertar estava anunciada. Sorridente, alongou os braços para afastar a preguiça e murmurou. Finalmente uma noite de sonos ligados, já fazia tanto tempo que não dormia de forma tão direta e revitalizante. Energicamente saltou da cama, tomou um duche e rapidamente aprontou-se para sair.

			A porta do elevador abriu-se, ficou estupefacta: à sua frente encontrava-se o casal que tinha ocupado os seus últimos pensamentos. Entrou como que automática, sentindo-se trespassada pelo olhar penetrante do homem que dava a sensação que a despia, a ponto de se sentir nua com fitar tão intenso. Ficou sem postura e com dificuldade em disfarçar a insegurança. Os segundos teimavam em avançar, passou uma eternidade até que a porta se abriu e o casal saiu. Antes de poder esboçar qualquer reação, o elevador continuou a descer.

			Um abanão mais forte fez com que despertasse. Tinha descido à cave, ficou por momentos perturbada, tentando perceber o que tinha acontecido. Volvidos alguns segundos mais calma, clicou no botão do rés do chão que a levaria à zona do pequeno-almoço. Entrou com o coração desassossegado e em permanente tremedeira, receosa que o corpo podia vacilar ao reencontrar o olhar profundo e desconcertante sentido há uns minutos.  

			A sala estava meio despida, poucos eram os clientes que se levantavam tão cedo. Olhou em redor e nem sinal do casal do elevador, suspirou de alívio por constatar que iria comer sem perturbações. 

			Dificilmente suportaria nova intensa troca de olhares.

			Os últimos momentos passados no hotel decorreram sem mais sobressaltos, aos poucos a confiança regressava e certamente nada mais lhe iria estragar o dia. Ostentava alegria e determinação, era assim que se sentia após uma noite bem dormida; certamente que as sensações de desconforto estavam ultrapassadas, eram para esquecer, tudo se iria recompor. Como já tinha constatado no ecrã de informações do aeroporto, a hora do voo continuava sem alterações; se tudo decorresse normalmente, mais duas horas e estaria em casa.  

			          

			A pequena aeronave já avistava a ilha de S. Jorge e as recordações cintilavam na sua cabeça. Como o tempo avançava depressa. Passaram seis meses que tinham partido do Canadá e sempre que se ausentava ansiava regressar o mais rápido possível. Esteve muito tempo longe da sua terra, era chegado o momento de reviver e dar continuidade aos belos momentos dos tempos de criança.

			Os pais, no início dos anos 80, emigraram e deixaram-na ao cuidado de uma tia; ao completar os dez anos também foi para o outro lado do Atlântico, viveu toda uma vida num país que nada lhe dizia à procura de melhores condições de vida.   

			Passados trinta anos, regressava desejando assentar de vez, a aventura tinha dado voltas de mais, necessitava esquecer os dissabores dos últimos anos, que a tinham desgastado, pondo em causa a equilibrada forma de viver.

			Os progenitores estavam velhos e cansados, era tempo de desfrutarem da calma e tranquilidade e do merecido descanso que a sua ilha lhes oferecia.  Necessitavam desfadigar, a vida além-mar tinha-os desgastado, chegava a hora de usufruírem os louros de uma vida de labuta. Tinham angariado algum e agora era tempo de darem uso às economias adquiridas, que a velhice desafogada estava mais ou menos assegurada. Seria essencial deixar a vida correr, ao sabor das brumas e do aroma das origens, abrindo o coração à paz e tranquilidade.

			Tudo estava bem encaminhado para os últimos anos decorrerem sem sobressaltos, deixariam o tempo e a vida fluir naturalmente que a recompensa merecida estaria à espreita.

			Era a oportunidade que ensejava, o sentimento poderia voltar a ser feliz, longe do fulgor dos seus tempos de criança, mas com vontade e determinação para recomeçar nova aventura.

			Assim que o pequeno avião tocou a pista, o sentimento de bem-estar envolveu-a, finalmente chegava a casa. A viagem a Lisboa tinha sido cansativa e desgastante, foram cinco dias passados na capital; além de necessários para resolver o processo relativo à pensão dos pais, também tinha aproveitado para visitar uns primos radicados há muitos anos por aquelas bandas. 

			Durante a estada ainda sentiu certo constrangimento, quando pensou que iria reaver o primo Alberto, mas tudo não passou de uma ténue insegurança. Longe iam os tempos em que os pais viam com bons olhos a união das duas famílias. Chegou a estar prometida e com viagem marcada, mas de um momento para o outro, o destino mudou. O pretendente esteve muito doente, passou meses hospitalizado, pouco tempo depois e após o período de internamento, casou com uma das enfermeiras que o tinha tratado. 

			Tudo passou, era mais um episódio para esquecer e encerrar o assunto de vez. Chegou a ter algumas esperanças que ele poderia ser o homem da sua vida. As emoções que sentiu nunca a tomaram de verdadeiro assalto, tudo não tinha passado de uma simples paixoneta. Na altura provocou algum impacto, mais por força e vontade da família do que pela inclinação do coração. 
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